
Maia vai ao Planalt 
a entrada do reação de Maia. Segundo ele, a que-
dual do PFL da de popularidade _de Fernando _ 

Henrique é natural num momento 
que antecede as campanhas eleito- • 
rais. "Quando os candidatos deba-
terem, os eleitores avaliarão quem 

é o melhor", disse. 
Até agora, na ava-
liação do líder, tu-
do o que Maia con-
seguiu foi lançar 
um assunto de 
grande apelo eleito-
ral, "que lhe inte-
ressa como candi-
dato". 

O senador Vil-
son Kleinubing 

(PFL-SC) lembrou que o presiden-
te, por estar na frente nas pesqui-
sas, é alvo de todos os concorren-
tes, mas não pode reagir como'um 
candidato. "Aliás, quem está em 
primeiro lugar é alvo de tudo " 

explicar críticas 1. 	• 
ACM diz que ex-prefeito 

---é-ridü-abla—z-ertivalurçao 
negativa do governo antes 
de encontrar-se com FHC 

ROSA COSTA 

B RASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so deverá receber em audi- 

ência, nos próximos dias, o ex-pre-
feito do Rio César Maia, candidato 
do PFL ao governo do Estado. 
Maia esteve anteontem em Brasí- , 
ha e apontou erros na comunica-
ção política do governo. O encon-
tro está sendo providenciado pelo 
presidente do Senado, Antônio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), a pe-
dido de Maia. ACM estranhou as 
críticas feitas pelo ex-prefeito a Fer-
nando Henrique, na segunda-feira, 
depois de recebê-lo em seu gabine- 

te, quando acertar 
PTB na_coligação 
com o PPB. O senadorr disse que na 
sua presença Maia náo fez nenhu-
ma crítica ao presideite. Para ele, 
Maia deveria aguardar o momento 
certo, quando esti-
vesse com Fernan-
do Henrique, para 
fazer a avaliação 
que quisesse sobre 
a comunicação do 
governo. "Talvez 
ele não tenha agi-
do de maneira ade-
quada", ressalvou. 
"Ele deveria espe-
rar o encontro com 
o presidènte e dizer 
porque assim ajudaria 

Também o líder do 
der Barbalho (PA), in 
partido coordenador 
nha presidencial, foi 

que pensa, 
mais." 
PMDB, Já-
dicado pelo 
da campa-
contrário à • 

JÁDER 

TAMBÉM 

CONDENA OS 

ATAQUES 


